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A poluição das águas e do meio ambiente por compostos orgânicos, tais como, pesticidas vem ganhando 
grande atenção nos últimos anos. Com isso, a busca por metodologias e tecnologias de tratamento 
de águas que possibilitem remoção e'ciente ou a completa mineralização desses poluentes tem sido 
crescente. Nesse contexto, o presente trabalho objetivou avaliar a atividade fotocatalítica de nanopartículas 
de Hidroxiapatita (HAP) (Ca

10
(PO

4
)

6
(OH)

2
), inicialmente puras, na degradação do pesticida Atrazina e, 

posteriormente, impregnadas com óxido de nióbio (Nb
2
O

5
), a 'm de veri'car se o nanocompósito 

assim obtido possibilitaria otimização no processo fotocatalítico do pesticida supracitado. Os testes 
de degradação foram conduzidos utilizando cerca de 40 mL de solução aquosa de Atrazina (5,0 mg L-1) 
em presença de HAP (coprecipitada e hidrotermalizada por 02h e 12h), de Nb

2
O

5
 (obtido via método 

dos precursores poliméricos e por via hidrotérmica) e de nanocompósitos com diferentes relações 
de massa de HAP:Nb

2
O

5
 obtidos pelo método dos precursores poliméricos e por hidrotermalização 

em diferentes quantidades em massa. Estas soluções foram submetidas à ação de um fotorreator de 
luz ultravioleta, sob constante agitação (magnética) e a uma temperatura de 15 ºC. A cada 10 minutos 
sob a ação do fotorreator, realizou-se leitura de uma alíquota de cada solução de pesticida através de 
espectrofotometria no ultravioleta-visível (300-200nm) a 'm de acompanhar a e'ciência do processo 
fotodegradativo em questão. Os resultados obtidos mostraram que foram obtidas nanopartículas de HAP 
por coprecipitação e de Nb

2
O

5
 pelo método dos precursores poliméricos e hidrotermal, monofásicas e 

cristalinas, sendo passíveis de aplicação em fotocatálise heterogênea para a degradação da Atrazina. 
Foi possível a obtenção dos compósitos com diferentes relações de massa de HAP:Nb

2
O

5
 pelo método 

dos precursores poliméricos e por hidrotermalização, sendo que estes apresentaram e'ciência inferior 
à HAP e ao Nb

2
O

5
 puro sintetizado por estes métodos. Veri'cou-se também que a Atrazina não foi 

completamente mineralizada pelos compostos sintetizados, sendo que o principal subproduto de 
degradação de acordo com os resultados de RMN 1H é a desetildeisopropilatrazina (DEDIA).
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